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RESUMO 

Os Jogos e as Brincadeiras integram os múltiplos contextos sociais vivenciados pelas 
crianças, estando presentes nos espaços de convivência e contribuindo para a 
ampliação de repertórios de linguagens e saberes fundamentais ao desenvolvimento. 
Além disso, essas manifestações estão incorporadas no currículo, inseridas nos 
documentos norteadores da Educação Básica e incluídas como unidades temáticas 
no componente curricular da Educação Física. Frente a esse contexto, o objetivo do 
presente artigo é apresentar um relato de experiência sobre o desenvolvimento do 
projeto “Minha queimada” realizado com crianças das turmas 3ºA, 3ºB, 4ºA, 5ºA e 5°B 
de uma escola de Ensino Fundamental I da Rede Municipal de Ensino de Londrina/PR, 
nas aulas de Educação Física. A fim de promover o protagonismo comunitário, o 
projeto embasou-se na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) que destaca 
os valores culturais dos jogos e brincadeiras, no Referencial Curricular do Paraná 
(Paraná, 2018) que compreende que as crianças constroem significados por meio do 
lúdico e nas Diretrizes Curriculares para a Educação Física (Londrina, s.d.) que 
abarcam os conhecimentos da Cultura Corporal como produtores e produtos de 
sentido. A proposta desenvolveu-se em três fases: (1) vivência de diferentes variações 
do jogo de queimada; (2) criação de versões alternativas da brincadeira pelos próprios 
alunos; e (3) prática das versões criadas, seguidas de rodas de conversa e reflexões 
coletivas. A partir dessa sequência didática, buscou-se fomentar o protagonismo 
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comunitário, conforme proposto nos documentos curriculares, valorizando a autoria 
das crianças na recriação de brincadeiras, a partir de seus contextos socioculturais. 
Os resultados evidenciam que ao se perceberem como criadores, os estudantes 
ampliaram sua relação com o brincar e com a Cultura Corporal de Movimento, 
demonstrando engajamento, criatividade e autonomia. O projeto revelou-se uma rica 
estratégia para integrar teoria e prática pedagógica, aproximando os saberes 
escolares das vivências infantis e reforçando a importância dos jogos e brincadeiras 
como elementos formadores da infância e da cidadania. 

Palavras-chave: Educação Física escolar; Jogos e Brincadeiras; Cultura; Ensino. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os jogos e brincadeiras em suas diversas manifestações foram 

incorporados no currículo escolar e são caracterizados como uma das unidades 

temáticas da Educação Física Escolar, devido seu caráter rico em conhecimentos 

históricos, sociais e culturais. Além da “[...] apreciação do ato de brincar em si (Brasil, 

2018, p.172), os alunos também aprendem por meio dos jogos e brincadeiras, haja 

vista que o brincar “é o ofício da criança” (Sarmento, 2004). Essas atividades fazem 

parte dos diversos contextos sociais infantis e se fazem presentes nesses ambientes 

de convívio, proporcionando repertório de linguagens e de conhecimentos essenciais 

para o desenvolvimento. 

Partindo dos pressupostos estabelecidos por documentos norteadores da 

Educação Básica, optou-se pela escolha da queimada como prática para o 

desenvolvimento de um projeto pedagógico nas aulas de Educação Física, com o 

objetivo de promover o protagonismo comunitário a partir dos conhecimentos prévios 

dos estudantes. A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018) destaca 

que os jogos e brincadeiras possuem valor em si e devem ser objeto de estudo nas 

aulas. O Referencial Curricular do Paraná – RCP (Paraná, 2018) aponta que todas as 

manifestações da Cultura Corporal se fundamentam na compreensão do lúdico — 

ainda que esta não seja sua única finalidade — e que elas possibilitam às crianças 

estabelecer relações entre si e com a sociedade, por meio das representações e dos 

significados que constroem. Por fim, as Diretrizes Curriculares para a Educação Física 

(Londrina, s.d.) compreendem os conhecimentos da Cultura Corporal como 

produtores e produtos de sentido, significado e interpretação, a partir das relações 

estabelecidas entre os sujeitos. Destarte, o objetivo do presente artigo é apresentar 

um relato de experiência sobre o desenvolvimento do projeto “Minha queimada” 
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realizado com crianças das turmas 3ºA, 3ºB, 4ºA, 5ºA e 5°B de uma escola de Ensino 

Fundamental I da Rede Municipal de Ensino de Londrina/PR, nas aulas de Educação 

Física. 

 

METODOLOGIA 

 

Para compor esse relato, utilizamos as experiências vivenciadas no ensino 

de jogos e brincadeiras nas aulas de Educação Física para as turmas: 3ºA, 3ºB, 4ºA, 

5ºA e 5°B de uma escola pública da rede Municipal de Londrina/PR. A escola fica 

localizada na região central e, por este motivo, concentra alunos advindos de várias 

regiões da cidade. O relato apresenta as estratégias de ensino utilizadas com vistas 

ao alcance do protagonismo comunitário durante o período de três semanas letivas 

do ano de 2024. 

Em conjunto com a descrição das experiências vivenciadas, buscamos 

incorporar discussões a partir de referenciais teóricos da área, triangulando as 

informações contidas nos documentos norteadores e na literatura acadêmica. Como 

fontes documentais, elegemos a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 

2018), o Referencial Curricular do Paraná (Paraná, 2018) e as Diretrizes Curriculares 

para a Educação Física (Londrina, s.d.). Como fontes secundárias, utilizamos 

referenciais que estudam infância. 

 

EM BUSCA DO PROTAGONISMO COMUNITÁRIO 

 

O Referencial Curricular do Paraná (Paraná, 2018, p. 345) refere-se ao 

protagonismo comunitário como “ações e conhecimentos necessários para os/as 

estudantes participarem, de forma confiante e autoral, em decisões e ações 

orientadas a democratizar o acesso das pessoas às manifestações da Cultura 

Corporal [...]”. Visando alcançar esse protagonismo, o projeto “Minha queimada” foi 

planejado para acontecer em 3 fases: 1ª fase: vivência de diversas queimadas nas 

aulas de Educação Física; 2ª fase: criação de queimada alternativa pelos alunos e 3ª 

fase: vivências das queimadas construídas pela turma. 

 Na 1ª fase, vivenciamos uma sequência planejada de queimadas, que 

progredindo na quantidade e no aprofundamento das regras seguido do incremento 
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de mais personagens e ações no jogo. Foram vivenciadas sequencialmente: 

queimada ameba (individual), queimada tradicional, queimada 3 linhas, queimada anjo 

e queimada minhocão (descrição em anexo). 

Na 2ª fase, como atividade da disciplina, os alunos criaram queimadas 

alternativas em casa, em seguida a professora fez a leitura e a escolha de algumas a 

serem vivenciadas pela turma, conforme imagens abaixo: 

Imagem 1 – Fotos dos cadernos dos alunos com a criação das queimadas 
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Fonte: acervo próprio. 
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Na 3ª fase, os alunos vivenciaram as queimadas de sua turma, escolhidas 

pela professora. Ao final do processo, foram realizadas rodas de conversa para 

explicação da importância da brincadeira na vida da criança dentro e fora da escola e 

a indicação de que qualquer criança pode criar brincadeiras ao adaptarem as regras 

em brincadeiras já existentes, bem como, criar brincadeiras a partir do seu contexto. 

Diante disso, percebemos que o jogo não pode ser compreendido somente como um 

instrumento, um meio, um método, mas sim objetivo de revelar as relações humanas 

nele presentes (Nascimento; Araújo; Miguéis; 2009). 

O projeto mostrou-se relevante ao evidenciar para as crianças a 

importância das brincadeiras, bem como a viabilidade de brincar em contextos 

extraescolares, independentemente da quantidade de participantes e materiais 

disponíveis, por meio da adaptação de regras preexistentes. Ao final das atividades, 

os estudantes relataram sentir-se protagonistas no processo de criação de novas 

brincadeiras, além de manifestarem a intenção de incorporar esse processo criativo 

como um hábito. 

 

CONCLUSÃO 
 

Concluímos que o projeto pôde valorizar brincadeiras da cultura popular e 

reestruturá-las, a partir do protagonismo infantil dos alunos. Sendo assim, além de 

promover a criatividade, as experiências contribuíram para a formação de um espaço 

de autonomia e expressão dos alunos nas aulas de Educação Física, por meio do 

brincar. 

Assim, ao reconhecerem-se como protagonistas nesse processo, as 

crianças não apenas ampliaram seu repertório lúdico, mas também fortaleceram sua 

relação com a brincadeira como parte integrante do seu cotidiano. Ao oportunizar que 

os estudantes criassem e recriassem suas próprias brincadeiras, ampliaram-se os 

espaços de escuta, autoria e participação nas aulas de Educação Física, fortalecendo 

o vínculo entre escola, cultura e comunidade.  

Por fim, compreendemos que práticas como essa contribuem para uma 

abordagem pedagógica mais sensível às infâncias, em consonância com os princípios 

de uma Educação Física comprometida com a formação cidadã, democrática e plural. 
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